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RESUMO

Este trabalho explora e analisa os territórios culturais dos 

imigrantes bolivianos na cidade de São Paulo, fazendo um recorte no 

território localizado no bairro do Pari, a Feira da Kantuta, feira livre de 

rua que ocorre todos os domingos na praça de mesmo nome. O objetivo 

é compreender a constituição desses territórios, suas tipologias, 

intrarrelações na malha urbana e a estrutura cultural boliviana na 

metrópole, considerando tanto suas dimensões espaciais quanto 

simbólicas. 

Busca-se evidenciar como a lógica de ocupação cultural contribui 

para a formação de territórios significativos para a comunidade, 

articulando cultura, espaço urbano e práticas sociais. A metodologia 

combina pesquisa bibliográfica, documental, coleta de dados e pesquisa 

de campo, adotando a etnografia urbana proposta por Magnani para 

analisar os territórios “de perto e de dentro”, e a fotoetnografia como 

recurso narrativo e de análise.

Através de tal entendimento e conceituação, amplia-se o olhar a 

feira da Kantuta, espaço constituído pelo conjunto da praça e da feira, 

que foi criado e territorializado pelos imigrantes bolivianos, para assim 

destrinchar e expor esse conjunto enquanto território emblemático 

imigrante boliviano a nível social, cultural e urbano.

Palavras-chave: território, territorialização, imigrantes, bolivianos, 

circuitos



RESUMÉN

Este trabajo explora y analiza los territorios culturales de los 

inmigrantes bolivianos en la ciudad de São Paulo, centrándose en el 

barrio de Pari, específicamente en la Feria Kantuta, feria libre callejera 

que se celebra cada domingo en la plaza homónima. El objetivo es 

comprender la constitución de estos territorios, sus tipologías, sus 

interrelaciones dentro del tejido urbano y la estructura cultural 

boliviana en la metrópolis, considerando tanto sus dimensiones 

espaciales como simbólicas.

Se busca destacar cómo la lógica de la ocupación cultural 

contribuye a la formación de territorios significativos para la comunidad, 

articulando cultura, espacio urbano y prácticas sociales. La metodología 

combina investigación bibliográfica y documental, recolección de datos 

e investigación de campo, adoptando la etnografía urbana propuesta 

por Magnani para analizar los territorios “de cerca y desde dentro”, y la 

fotoetnografía como recurso narrativo y analítico. Mediante esta 

comprensión y conceptualización, se amplía la perspectiva sobre la feria 

de Kantuta, un espacio constituido por la plaza y la propia feria, que fue 

creado y territorializado por inmigrantes bolivianos, con el fin de 

diseccionar y exponer este conjunto como un territorio emblemático de 

los inmigrantes bolivianos a nivel social, cultural y urbano.

Palabras clave: territorio, territorialización, inmigrantes, bolivianos, 

circuitos
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– –

conhecida como uma “mini Andes” ou “mini Bolívia”. Feira semanal que 

comidas típicas bolivianas, artesanato, cereais, doces e bolos, dvd’s 

e cd’s, livros e revistas, sucos, brinquedos, pães, barbeiros. [...] No 





A praça foi batizada de “Kantuta” por ser o nome de uma flor 



divulgam a Kantuta como uma “mini Bolívia”.

“ ”









–

–

“f ”





originados em “espaços opacos”, e que atual



“ ”



se de um fenômeno ―espontâneo ou 

―induzido? Estamos diante de migrações ―voluntárias ou 

―forçadas? Na realidade, 



Assim, a ‘crise dos imigrantes’ nada mais é que um reflexo do 



continente receptível e ‘aberto’ a imigrantes, no aspecto econômico, 

como “segurança nacional” e “defesa do trabalhador nacional” e





–

– –



–



–

–





econômica facilitada pelo próprio “grupo étnico”.



“fraternidade” para os desfiles de blocos de rua do carnaval, fantasiando

, em um formato de “parada”. 



Fraternidad Diablada “10 de Febrero” 



ço de “múltiplas temporalidades”, 



nca, tido como “filho do Sol”. Embora o império Inca tenha se 

denominado “imperador” simbólico pelos espanhóis acabou se 





“terra é o nome jurídico que se dá à propriedade individual, seja 

”

A pachamama é a mãe terra: “Allpamantam kawsay qatarin”, “

nasce/brota a vida”. A mesma equivale não somente ao mundo natural, 







de trabalhos indígenas conhecida como m’ita. Foram cerca de 80.000 indígenas 



Semanticamente, o “andino” representa um conjunto de



–

– –



contradições, característica da experiência diaspórica: “longe o 

suficiente para entender o enigma de uma ‘chegada’ sempre adiada” 



paralelamente, uma oscilação entre “(…) o fixo e o móvel, entre o 

território ‘que dá segurança’, símbolo de identidade, e o e

abre para a liberdade, às vezes também para a alienação” 



–



Territorialización: “…más que una cosa, un territorio es un acto, una 

que se repite y sobre el cual se ejerce un control” (Deleuze y 

–

–

“etnias modernas”

entidades separadas, e sim de uma única “dimensão territorial da 

cultura” (ROLNIK. 2016). Uma dimensão temporal, espacial e 



(…) constituída pelo conjunto da evolução temporal da sociedade e 

respectivos momentos presentes (…) (MARTINS, 2002, p.

mas também na recriação, na tentativa de descobrir um “eu” 

a ser socialmente reconhecido, representando não só o “eu”, mas sim 

a constituição do passado e do presente do “eu”, sua identida

inconscientes que constituem nossas concepções sobre ‘quem nós 

somos’. Entretanto, nós vivemos nossa subjetividade em um 

identidade cultural. Uma espécie de “ser verdadeiro e uno” coletivo 

oculto sob os outros muitos “seres”, que pessoas com ancestralidade e 

conglomerando um “povo uno”, uma referência e sentido estabilizador 



cultura, como um produto dos atributos dos “valores culturais” mais 

"recuperação” do passado, que espera para ser descoberto e que, 

processo aqui descrito: a criação de “espaços próprios”, que permitem 

Marandola 

Jr. & Dal Gallo, 2010). Segundo os mesmos autores, tais lugares se 

configuram como base e fundamento das redes sociais estabelecidas 

pelos imigrantes, e são essenciais para a manutenção com o lugar natal. 

Para Milton Santos (2007, p.61) “a cultura e a territorialidade 

são, de certo modo, sinônimos”, uma vez que a cultura é



inerentes ao território próprio. As “redes sociais” 

vitais para qualquer comunidade. O “place attachment” (envolvimento 

Marandola & Dal Gallo (2010):

Para a psicologia ambiental, o processo de envolvimento com o lugar 

implica pelo menos mais dois aspectos: a dependência do lugar 

(place dependece), que se refere às vantagens comparativas do lugar 

(o que tem ali que não tem em outros lugares); e a identidade com 

o lugar (place identity), que expressa as características do lugar com 

as quais a pessoa se identifica, vendo-se nele (HERNÁNDEZ et al., 

2007; LEWICKA, 2008). 



–

“[...]   torna

o nome de “pedaço”





conforto, do “american way of life

então precedente para a “destruição e reconstrução criativa” das cidades, que 



(…) no se refiere solo a un puesto versátil –

–

“evento”, enquanto uma arquitetura transitória, caracterizada pela 



temporalidade. Um acontecimento “entre”, de limiar, um conjunto da 

A “feira ao ar livre” no Brasil, a partir de um olhar histórico, 

feiras de caráter “intraurbano” e “regional”:

O termo feira livre é adotado em todo Brasil para designar “as feiras 

–

–
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“CLI 
preservação das tradições e dos valores culturais da comunidade imigrante.” (NR







e do pensamento”. (NIEMEYER





 fi



. O “Fé & Cultura 2024”











–

–



–

“ ”

“ ”

“Corso infantil”, que é o desfile de crianças fantasiadas. Carnaval 

“Martes de Ch’alla ”, momento ritualístico de abençoar os bens 

“ ”





(…) también el estado de fiesta, lejos de suponer la libre 

k’









–











“ ”

“ ”



–

D’Rumba –

–

–

’



, como o D’Rumba e o Flow Fest

mais “ ”
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identidade do “eu” passa a existir não somente pelo 
(...) o lugar onde a reconstrução dessa ‘comunidade afetiva’ se torna 



“lugar de passagem e encontro” e para se fazer parte desse espaço 







“

”

Os praticantes das cidades atualizam os projetos urbanos, e o próprio 

urbanismo, através da prática dos espaços urbanos. Os urbanistas 

indicam usos possíveis para o espaço projetado, mas são aqueles que 

o experimentam no cotidiano que os atualizam (JACQUES, 2006, p. 

3).





también. (…) 

orque brasileros (…) traviesos 

–

andaba (….) asi mismo (…) 



–

atajar, porque és libre. Entonces nosotros vamos a formar un (…) 



o “achegamento” individual de com

que a praça tinha “dono” e que os “legítimos” frequentadores buscaram 

restabelecer a “ordem” ”tranquilidade” que “eles” ti



como “Kantuta”

“Feira de Arte, Cultura de 

Lazer Boliviana Padre Bento”

OFICIALIZAR a “Feira de Arte, Cultura de Lazer Boliviana Padre 

Bento”, que se realiza aos domingos, das 11:00 às 19:00 horas, n

“ ”

–

–



“

” (SANTOS, 













“deterioração” devido aos processos de diversificação industrial da 

“o fato de a



oficina ser subcontratada, por uma loja, por um magazine, por uma grande marca.”







shoppings comerciais, que “otimizam” cada vez





rua, sendo uma das principais referências a “Feirinha da Madrugada”. 



“ ”

a fiscalização policial conhecida como “rapa”, e tam



“ ”



paulistanas faz parte de “um circuito de dominação e exploração 

moradia e trabalho” (SILVA, 2009, p. 9), isso porque muitos dos 







–



–

–

A praça de 276m² passou a ser chamada de “Kantuta” 



















“ ”







PLANTA BAIXA







PLANTA BAIXA

          /ŶĨĂŶƟů















no incentivo ao “turismo”, muitas vezes comentado 





acessórios “abrasileirados”. Tal tipo de comércio não é o mais popular, 

roupas, que estão na “moda brasileira”, roupas íntimas e também 





























—



– –





ambiência identitária própria, característica fundamental do “pedaço” 





“ ”







manter o “espirito do lugar” aonde quer que a feira esteja:
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